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prnionrcosempre moral, e so\peiía(aidvns potatu o

11 une serva'e mo dum nos tri twvere libelít Guárdare: nesta 1-oíüh as [e___as Sc^T"^Parcere versonis , W/ccre í/e t»fti/j. v Que he dos vicios faiior , nSo das vessowiVJarcial Liv ie. fcJpist. 3à. í

Os Menino i mafereados.
8B£g»_S---LfK-aa»w»i«ieg«-BM»=

rs ser boa a nossa educação,
,.T í^sía be huma das nsincípaes rasões:
N:ro pensem á vista deste titulo , oue por qne fanto me affiige, e magOa o

vçr, que hum coucideravei numero detalho carapuças para meninos: as d'ho°
je dirijem-se a outras cabeças , i^to he Brazileiros , não da classe ignobii e
as cabeças dos Pais , tbs Mais , ou talo- digenle , se não da mais grada, e rica ,ses dos meninos malcriados. O artigo em vez de se coligar para promover dèeducação do Brazil daria larga matéria huma parle a emancipação lenta da es-as lamentações d'outro jeremias. Pri- cravaria, e de outra a importação demeiramenle éu estou persuadido/que colonos livres, pelo contrario conticúa
a escravaria , que desgraçadamente se a comprar carne humana 9 eaentreda*mti-odtizio entre nòs, he a causa pri- zir wo B:a2il mais, e mais semente demordial da nossa péssima educação corrupção, e immoralidade. Nãofdes-em verdade quaes são os nos os primei- conheço, que taes verdades desagradãoros mestres? São sem duvida a Afri- a muita gente, qne íó tem filantropia,cana , que nos mameníou , que nos
pensou , e nos submiriislrou as primei-ias noções, e quantos escravos éxistiào
na casa paterna em a quadra dos nossos
primeiros annos. Maneiras , língua-
gem, vícios, tudo nos innocula essa

e Patriotismo de lingoa: que reprovar
tal commercio he malhar em ferro irioj
por que aquelles mesmos, que coufes-
sao a injustiça , e iniqüidade de seme-
Jhanle Iraiico , tudo pretendem coíio-

 ~-~- nestar com dizer , que nâo há oulro re-
gente salara, e brutal, que.á rusticida- médio, se não continuar com eiíe, sob
de da sa l va] a ria une a indolência, o pena de ficarei» todos os engenhos dedespejo, e servilismo próprios da es- fogo morto , ede sofrerem os proprie-cravidao. Com pretas, e pretos boçaes, tarios o mais horrível prejuízo; e acres -
e com os nlhinh os destes vivemos des- cenião , que ao Goyernocahia dar pro-üe que abrimos os olhos; e como pode- videucias taes, que se não sofresse de-
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in mento com a falta de importação d7
escravos : mas permilião-nie esses se-
nhores, que lhes pergunte: quem he,
que percebe, ou padece maiores lu-
cros, ou damnos, o Governo , ou os
Agficullores? Estes apenas contribu-
em com a décima parle dos seus lucros
para o fisco ; e deverá fazer tudo quem
sò ] percebe dez , e nada quem lucra
cem ?

Esses senhores , que até hão formado
companhias, ou sociedades para a aqui-
sição d'Aíricanos, no que tem empre-
gado quantiosos cabedaes ; por que ra-
alo não em pregão esses fundos em inan*
dar vir colonos livres ? A isto acco-
dem logo dizendo, que estes, logo que
aqui chegão, mudão de idéias , descar-
reão-se , e não querem servir mais : he
verdade , que assim o fazem, e cora to-

ia a rasao, não se compadece corri
-os brios do coração humano o sujeita—
rem se homens livres a servir em hum
paya , onde quasi todo o serviço he fei-
ío por escravos, com quem aquelles
devem de se pôr de parceria: tuas se
vissem, que nòs por huma parte appli-
cavamos todos os meios de promover a
emancipação gradual da escravaria e por
outra eraiiios religiosamente observado-
res do Tracfado , não recebendo em
taosso litoral hum tò Africano ; estou,
que a emigração de braços livres seria
quotidiana; e iríamos melhorando pou->
co, e pouco ,* embora lenha por ahi as*
goalhado a cega , e desadsada ambição,
que sò a gente d\Africa he capaz de su-
portar as fadigas inherentes ao fabiico
4o assucar.

Também se qucixão alguns de que a
nossa gente pobre, quer seja liberta,
quer ingênua , não quer sujeitar se a
servir ; e como hão-se de sujeitar a is-
so» em quanto de hum lado virem a
fertilidade do paiz % que lhes submitiis-
ira o sustento quasi sem nenhum traba-
iho , e de oulro estão vendo, que o
serviço todo cabe entre nós à porçãoTuais mfeliz da humanidade , a mais bai-

x?. , e degredada, isio he; aos escra-
vos ? Finalmente que homem livre ha»
verá , qne queira baquear-se à baixeza
de equiparar-se aos nossos escravos ,
prestando se aos mesmos misteres, qne
estes ? Acresce a tudo isto , que os
nossos Agricultores , avezados a servir-se
com escravos, machinas de carne, e
osso , que movem a sen arbitrio , a
quem ( com honrosas excepções ) dão
o pior, e mais mesquinho sustento, a
quem traclão muitas vezes com menos
humanidade, do que a os seus bois, e
cavallos , querem , que os serventes li»
vres sejão do mesmo jaez; querem , que:
o salário destes corresponda á minguada
raçãozínha do escravo; queiem por
qual quer cousa levar a bufe toes , e a
surras a aquelles | e coito isio não po-
de ser, protião , que o Brazil não pode
existir sem escravos. Finalmente sò o
tempo, este grande precepüor da vida ,
fará o que não tem podido conseguir
nem as leis, nem a humanidade, nern
a mesma Religião de J. C., qne veio li»
berlar, e irmanai* a todos oshon.ens?
Quando a nossa immoralidade tocar o
seu cumulo, quando as noçõ-s da liber-
dade, disseminadas por toda a parte se
innocularem na própria escravaria ,
quando esta , amestrada por nós mes*
mos, nos appresentar terríveis argu-
mentos ad hominem , quando... ( mens
msminisse honet / ) então , e só enião
depois de males horríveis, e.incalcula-
veis, instruídos pela -di.sgraça, procu-»
raiemos remediar lão medonho, fiagello
e permilta o Ceo, que ainda o possamos:
mas deixemos ao lempo o que he do
tempo, e tractemos dos nossos^meninos
naalcreados.

Para se conhecer a força immensa da
educação não he mister ler PI ul arco .
Aristóteles , Cicero de Offwiis , e
quantos Filósofos Moralistas hão escri*
pto sobre a maleiia ;• basta olhar para
o grande livro , que he o mundo. As
nossas virtudes , ou vicies provém
«juasi todos dos'nossos primeiros habi-
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t0« e estes formão-se principalmente
doS9exemplo3 , que nos dâo em a auro-

ra da nossa existência. D'aqm *e ve ,

qLie disvelos devem ter os pais em que
seus filhos sò tenhão diante dos olhos o

espelho de bons exemplos. Mas quam
poucos são os que refiectem seriamente
neste objecto! Muitos até se recreao
em ensinar torpeza*, era incutir maus

modo?, e vicio- a seus tenros filhimios.
O (edtlho mal começa a baibuciar as

palavras, e jà chama pelo diabo , já diz

palavras injurio-as, de que muito nem
o pai , a raãr, a que lhe deo de mamar,
aplaudindo a graça, e esperteza do pe-
quenino.

Rara he a casa de família , em que
não haja escravas, edemas bem poucas
há , que á maneira de vaccas deixem de
dar crias a seus senhores5 e as nossas
Patrícias vão observando desd'os tenros
annos mulheres, que dão à luz sem se-
rem casadas, (exemplo terrivel para
os bons Costumes) mulheres, que alem
disto procurão por todos os modos dia-

quear-lhes a honestidade , prestando-se
de muito bom grado a sei vir de- mecsa-

geirasa prelendentes seductores. Mu-
lequínhos, que nascem mx casa paterna,
são os companheiros da nossa infância ,
e as mais destes as nossas primeiras mes-
ti as ; por que muitas vezes, ou nos ma-
menlão, ou nos servem deaiass eque
sementes de moralidade, que virtudes

poderão escravas plantar em nossos ten-
rinhos corações! Apenas nos assoma a
intelligençia , vamos observando de hu-
m<\ parte o dispi imor, a sem vergonha ,
a frasearia, e desregramento dos escra-
vos , ede oulra os duros traclamentos ,
aa surras, as .bofetadas, que estes iufeli-
zes recebem quasi todos os dias de nossos

pais, sem que taes creaturas degredadas
mostrem mais, do que a sensação fizico,
e rarissima vez o seutimenlo moral: e
d'aqus o que deverá segu;r»se ? O ior~
xiarmo-uos grosseiros, voluntariosos, e
cheios dWgulho. Pudera alem disto
sustentar, que as Braaikiras são de to-

das as mulheres as tna»s propensas ás
viriudes 5 pois vendo descPa infância
tanlos exemplos de iubricidade, há en»
Ire ellas lão crescido numero de senho-
r»s honestas, e verdadeiramenle honra-
das, Que faiia, se tive.-sem huma edu-
cação delicada , e cuidadosa 2 Seria®
todas outras tantas Sanctinhase

Há pais, a quem os desgraçados filhos
nada devem da parte da educação5 pt>«
is deixão a estes inteiramente intregues
ao seu alvidrio. Muitas vezes vem o
menino da rua, e traz canivetes, the-
zourinhas, correntes de relojo, passari»
niios, e pombos de valor; e os pais, se
hão de indagar, e esmerilhar, d^onde
houverao esses objecíosj fazem, que os
não vêem, e procedem a este respeito,
como se seus filhos já fossem maiores, «
tivessem meios de viver sobre si« Ai- .

guns pais até insuflão em seus pequenos
fumaiadas de arrogância, e orgulhot-
ensinando-lbes, que não sofrão desafo»
ros de ninguém i q^e a vida não he pa-
ra negocio, que não he seu filho aquei»
leque se não desafronta , &c, &c» A
titulo de espertos, e ingraçadinhos con-
sentem muitos pais, que seus filhos,
que mal largarão os cceiros, os desmia-
tão, os coniradigão , e até lhes dem
murros, e lhes digão palavras insuítuo«
sas. A filhinha ainda mal começa a ex«

primir se ; e jà a pãscasia da mãi, a boa
da tia, e a pateta da avó começaõ a in«
fundir-lhe as ventoinhas de loureira ,
gabando-lhe as perfeições do co; pinho,
( que ás vezes he hum estuporzinbo ) a
failar lhe , que ha de casar com este,
ou com aquelle, &c8 oíc0

A ma educação não íica sô nos filhos ;
extende-se também ás crias de casae • A
senhora solteira, que já vai declinando

para lia, a velha, que principia a lon-
tear em tornando amor a hum mulequi-
nho, ou negriuha, que lhes nascerão
em casa; fazein-os verdadeiros proioly-
pos da má-creação. O raulequinho que-
bra quanto encontra, e tudo he graci-

•7, e 8 annos | aaas nao po-
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de ir dc noite para a cama, sem dormir
o primeiro somno em o regaco da sua
yayà, que o faz adonnentar balauceau-
do-o sobre a perua, e coutando-ihe hu*
ma embirrante enfiada de chácaras, e
cautiienas monótonas do tempo do Ca—
pitão Fríg:deira. Eu conheço huma
respeiíavti Sybilla, que cieando imma
negrinha, qoe boje lá terá os sem tá
annos, esta não vai de roiíe para a ea-
ma sem que primeiramente se deite no
regaço da su*5 yàjá gorda, qoe esta lhe
va dando trincos na carapinha í'que he
liuma graxa de pomada ) e fazendo nie-
chás do vestido da paíela, e chupando-
as até adormecer! Aqui há porcaria,ma crracãe-, e desa!oiv„

Ha pais tão desleixados, e indifleren*
tes a respeito da educação de seus filhos,

. que os desamparão intei amenle, con-
sentindo, q> vivão pelos telhados, como
gaios, e pelas ruas em pinando papagai-cs, jogando a pedrada/o pião, &e. èom
a rapaziada mais porca, e brejeirai; ealguns atè sabem, que srns pequenos
jogão a dinheiro pelas íaremas, e eor^
redores, que entrão em botequins par*tomar seu poncl.e_.inho, sua geaebta e
nada disto lhe,dá abalo, nem lhe.mereee
amais levereprehensão. Pelos uos.osmates ( cora poucas, e honrosas exce-
pções) he lastimosa a educação das me-muos. A!í o primeiro divertimento,
que se lhes dá he huma faquinha de
ponta; e assim como no século da Ca-
yallana andau.e os pais cio bom tomarmavaõ cavalleiroa aos .filho., ape_ia3estes com .;;;.! vao a eii_«,iar os passos, o asbeatas vestiào de fradinhos a os seus pe.quenos, a___.n muitos do. nossos malu.lo^xv^o cauulteiros da faca aos .eusjiffiiinhos, logo que estes podem enfiar-

já tem gabos de ínsigne escupeieíro,
Destd'os tenros annos avezaõ-se a:i cri*
ancas eo sangue, á matança, e á cr-irL
dado; por que tomar pur divertimento
o t;rar a vida a animae-.mhos5 qu£ nos
naõ oílendem «_ antes nos regcziiao e
conconem pata louvar as obras do Cre.
sdor , he em meu humilde et;

em huma eeíourinha,
lie hum perseguidor cruel d^imío-

An o mem-no
íentes ave

ie, e
¦ a vos

;as, espiolhaiido*ÍÉte osamhos, e rnal podendo com a chvíua ,

formar o coração para a harbarida
crueza. Lidando quasi .6 com esc
aü us meuiíjus adquirem huaia Ihrnm-
gifiu vicioa, e-. mont espinha, e o_ mais
grosseiros mod s} e naõ poucos toiuaa
a terrível.manha de comer terra. Husu
sujeito deimuio credito, e sisudeza me
coutou, que cm huma de suas via-os
peío no-.so o* ntro vio hum fenômeno
de mà creaeaõ, qua o espantou. Sue-
cedeu arranchar-se na casa de hum
viuvo, qoe tinha dous filhos, hum jàde seus _4 , outro de seus iõ annos.
A' noite pozeraõ-se a conversar o hos-
pede , e o domno da ca.<*o , e renaroo
que os dous marmrmjos eslavaõ.,^âçar-
rados ao pai eada hum de .-eu lado, e
de cócoras ; mas cemo a luz fosse e.n-
cassa naõ pô-ie de visar o que faziaõ,
plé oue o pai voeiràõ despedio os filhos
jà eníàdado , dizenda-lhes — hasta
oasta oe cheirar ; vaõ dormir ? qu«; saõ
horas ; e voltando*se para o viajeiro
acrescentou — Llsies meus. memnos des-
de pequeninos lera hum costume ceie-
bre : naõ saõ capazes de ir para a. ca*
ma , sem primeiramente erearem som»
no, cbeirando-me os sobíicos- Que ía»
es os manembr.es ? O que pode a i'á~
tria esperar desta ^ e d \, u i ras" mum ei ras
de educar ? O que estamos vendo , e
sentindo. Acrescentou o historiador ,
que os dous jagodes malcreados vieraõ
no outro anno para o Seminário; e u
fíeverendo .Reitor vio«_e n'imma lida
cem elles; por que nas primeira* noites
naõ queriaõ ir para a cama sem ^e far-
tarem de eheiras>ihe os sobaces.-

Pern ; na Typ. de M, F. de Farias. 1807,


